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 1 REGULAÇÃO DO ACESSO E REPARTIÇÃO DE BENEFÍCIOS

 1.1 Atividades do Conselho de Gestão do Patrimônio Genético – CGEN e
da Secretaria Executiva do CGEN – SECEX/CGEN

 1.1.1 Reuniões do CGEN

Foram organizadas e realizadas dez Reuniões Ordinárias do CGEN (90ª a 99ª
Reunião) durante o ano de 2012. Foram realizadas duas reuniões da Câmara Temática
de Procedimentos Administrativos (61ª e 62ª Reunião) e uma Reunião da Câmara
Temática de Repartição de Benefícios (28ª Reunião). Além disso foi realizada a 1ª
Reunião  Conjunta das  Câmaras  Temáticas  de Procedimentos  Administrativos  e  de
Patrimônio Genético  Mantido  em Coleções  ex situ e  a  17ª  Reunião  Conjunta das
Câmaras Temáticas de Procedimentos Administrativos e Repartição de Benefícios.

 1.1.2 Autuações de Processos

Durante o ano de 2012, foram autuados um total de 88 processos de  solicitação
de autorização de acesso e/ou de remessa de amostra de componente do patrimônio
genético e/ou acesso a conhecimento tradicional associado e de credenciamento de
instituições fiéis depositárias. Destes, onze processos são solicitações de inclusão de
projetos  em portfólios  de Autorização Especial,  três  processos  são solicitações  de
autorização  de  acesso  a  conhecimento  tradicional  associado,  31  processos  são
solicitações  de  autorização  de  acesso  a  componente  do  patrimônio  genético,  19
processos são de solicitação de autorização de acesso a componente do patrimônio
genético  e  conhecimento  tradicional  associado  e  24  processos  são  solicitações  de
credenciamento de instituição fiel depositária (Tabela 1). 

 1.1.3 Processos em Tramitação

Em 2012, tramitaram 293 processos de solicitação de autorização de acesso e de
remessa  de  amostra  de  componente  do  patrimônio  genético  e/ou  acesso  a
conhecimento tradicional associado e solicitações de credenciamento de Instituição
Fiel Depositária na SECEX/CGEN para serem submetidos à apreciação da Plenária
do CGEN. Destes processos tramitados, três tratam de à solicitação de autorização
especial,  39  de  solicitação  de  autorização  de  acesso  a  conhecimento  tradicional
associado, 144 de solicitação de autorização de acesso a componente do patrimônio
genético e 36 de solicitação de autorização de acesso a componente do patrimônio
genético  e  conhecimento  tradicional  associado.  Também tramitaram na  Secretaria
Executiva em 2012, 53 processos de solicitação de credenciamento de instituições
Fiéis  Depositárias  e  21  processos  de  solicitação  de  inclusão  em  portfólio  de
Autorização Especial (Tabela 2).

 1.1.4 Autorizações concedidas pelo CGEN

Durante  o  ano  de  2012,  foram  concedidas  pelo  CGEN  um  total  de  cinco
autorizações  de  acesso  a  conhecimento  tradicional  associado,  26 autorizações  de
acesso  ao  patrimônio  genético  e  quatro  autorizações  de  acesso  a  componente  do
patrimônio  genético  e  ao  conhecimento  tradicional  associado.  No  total, foram
concedidas 33autorizações pelo CGEN em 2012. Adicionalmente, o CGEN também
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concedeu  duasrenovações  de  autorização  de  acesso  a  componente  do  patrimônio
genético (Tabela 3).

Tabela 1.  Solicitações de Autorização de Acesso e  de  Remessa de Amostra de Componente do
Patrimônio  Genético  e/ou  Acesso  a  Conhecimento  Tradicional  Associado  Autuadas  pela
SECEX/CGEN em 2012.

 1.1.5 Anuência a Contratos de Utilização do Patrimônio Genético e
Repartição de Benefícios

De  2004  até  2012  foram anuídos  63  Contratos  de  Utilização  do  Patrimônio
Genético e de Repartição de Benefícios - CURBs pelo CGEN (Tabela 4; ANEXOS 4
e 5). Destes,  34 CURBs foram anuídos pelo CGEN em 2012. É importante notar que
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Processos Autuados pelo CGEN* em 2012 Total

11

9

Pesquisa Científica 2

Conhecimento Tradicional Associado para fins de: 3

Pesquisa Científica 3

Patrimônio Genético para fins de: 31

Pesquisa Científica 1

1

Desenvolvimento Tecnológico 11

1

Pesquisa Científica e Desenvolvimento Tecnológico 1

13

3

19

Pesquisa Científica 14

2

2

1

24

Total geral 88

Inclusões de Projeto em Portfólios de Autorização Especial de 
Acesso para fins de:

Bioprospecção

Bioprospecção

Pesquisa Científica e Bioprospecção

Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico

Pesquisa Científica, Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico

Patrimônio Genético e Conhecimento Tradicional Associado 
para fins de:

Bioprospecção

Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico

Pesquisa Científica, Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico

Credenciamento de Instituições fiéis depositárias

* Os processos podem ser reclassificados ao longo da tramitação.



o  número  de  autorizações  emitidas  pelo  CGEN,  apresentado  na  Tabela  3,  não
apresenta  uma  relação  direta  com o  número  de  CURBs  anuídos,  apresentado  na
Tabela 4. Isto ocorre pelo fato dos projetos com finalidade de pesquisa científica não
necessitarem de apresentação de CURB e também pelo fato de algumas autorizações
estarem vinculadas a mais de um CURB. Os tipos e finalidades das solicitações que
tiveram o CURB anuído em 2012 estão descritas na Tabela 5 . 

Tabela 2. Processos de solicitação de autorização de acesso e de remessa de amostra de
componente do patrimônio genético e/ou acesso a conhecimento tradicional associado
e processos de solicitação de credenciamento de Instituição Fiel Depositária tramitados
na SECEX/CGEN em 2012 segundo o tipo e finalidade.
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Tabela  3.  Autorizações  de  Acesso  ede  Remessa  de  Amostra  de  Componente  do  Patrimônio
Genético e/ou Acesso a Conhecimento Tradicional Associado concedidas pelo CGEN em 2012
segundo o tipo e finalidade.
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Processos em Tramitação em 2012 Quantidade

Autorização Especial 26

            Bioprospecção 4

            Constituir coleção 'ex situ' com potencial de uso econômico 1

            Inclusão de projeto em portfólio de autorização especial 21

Conhecimento Tradicional Associado para fins de: 39

            Pesquisa científica 38

            Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 1

Patrimônio Genético para fins de: 139

            Bioprospecção 5

            Desenvolvimento Tecnológico 45

            Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 84

            Pesquisa científica e Bioprospecção 1

            Pesquisa científica e Desenvolvimento Tecnológico 1

            Pesquisa Científica, Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 3

36

            Pesquisa científica 23

            Bioprospecção 4

            Desenvolvimento Tecnológico 2

            Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 6

            Pesquisa Científica, Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 1

Credenciamento de Instituições fiéis depositárias 53

Total geral 293

Patrimônio Genético e Conhecimento Tradicional Associado 
para fins de:



Tabela 4.  Quantitativo de Contratos  de Utilização do Patrimônio
Genético  e  de  Repartição  de  Benefícios  anuídos  pelo  CGEN no
período de 2004 a 2012
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Autorizações concedidas em 2012 Total

Conhecimento Tradicional Associado para fins de: 5

Pesquisa Científica 3

2

Patrimônio Genético para fins de: 26

Desenvolvimento Tecnológico 11

15

Patrimônio Genético e Conhecimento Tradicional Associado para fins de: 4

Desenvolvimento Tecnológico 1

3

Total de processos autorizados 35

Processos Novos 33

Renovação de autorização 2

Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico

Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico

Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico

Ano de publicação no DOU Quantidade

2004 1

2005 3

2006 5

2007 12

2008 2

2009 1

2010 1

2011 4

2012 34

Total geral 63



Tabela 5. Contratos de Utilização do Patrimônio Genético e de Repartição de Benefícios – CURBs
anuídos pelo CGEN e publicados no DOU em 2012 segundo o tipo e finalidade das autorizações de
acesso associadas.

 1.1.6 Processos arquivados

Em  2012,  42  processos  foram  arquivados  e  deixaram  de  tramitar  na
SECEX/CGEN. Destes, 26 foram arquivados por decurso de prazo, de acordo com a
Resolução n° 37/2011, 11 foram arquivados por solicitação do interessado, três foram
arquivados  por  não  se  enquadrarem  no  escopo  da  Medida  Provisória  nº  2.186-
16/2001,  um  processo  foi  arquivado  por  ser  uma  solicitação  submetida  em
duplicidade  e  um  processo  autorizado  foi  arquivado  por  conclusão  das  suas
atividades, mediante submissão de relatório final(Tabela 6). 

Tabela 6. Processos Arquivados em 2012 segundo o motivo de arquivamento.
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CURB's anuídos pelo CGEN Total

Conhecimento Tradicional Associado para fins de: 3

            Desenvolvimento Tecnológico 1

            Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 2

Patrimônio Genético para fins de: 25

            Desenvolvimento Tecnológico 11

            Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 13

            Pesquisa Científica, Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 1

Patrimônio Genético e Conhecimento Tradicional Associado para fins de:6

            Bioprospecção 1

            Desenvolvimento Tecnológico 1

            Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 4

Total geral 34



 1.1.7 Processos não autorizados

Apenas duas solicitações de acesso das deliberadas pelo CGEN no ano de 2012
não foram aprovadas. O interessado foi notificado sobre a decisão, que também foi
publicada no Diário Oficial da União. A não aprovação não impede a autuação de uma
nova solicitação de autorização de acesso e de remessa de amostra de componente do
patrimônio genético e/ou acesso a conhecimento tradicional associado.

 1.1.8 Inclusões de Projeto em Portfólios de Autorização Especial

Foram incluídos 9 projetos em Portfólio de Autorização Especial em 2012.

 1.1.9 Credenciamento de Instituições Fiéis Depositárias

A Secretaria  Executiva  do  CGEN deferiu  a  solicitação  de  credenciamento  de
Instituição  como  Fiel  Depositária  de  subamostra  de  componente  do  patrimônio
genético no âmbito de 20 processos, totalizando 24 coleções.  .  Os processos foram
provenientes de 11 estados diferentes: cinco do  estado de São Paulo, quatro do estado
do  Mato  Grosso  do  Sul,  dois  do  estado  do  Rio  de  Janeiro,  dois  do  estado  do
Amazonas,  e um de cada um dos seguintes estados ou do Distrito Federal:    Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Bahia, Piauí e Distrito Federal (
as  localizações  das  instituições  credenciadas  como  fieis  depositárias  poderão  ser
consultadas no endereço eletronico   do CGEN: http://www.mma.gov.br/patrimonio-
genetico/conselho-de-gestao-do-patrimonio-genetico/instituicoes-fieis-depositarias).
O anexo  6  evidencia  as   solicitações  de  credenciamento  de  instituição  como fiel
depositária  de  subamostra  de  componente  do  patrimônio  genético  deferidas  pelo
CGEN ou pela Secretaria Executiva do CGEN de 2002 a 2012

 1.1.10 Processos  tramitados  e/ou  autorizados  pelas  instituições
credenciadas

Em 2012, foram concedidas pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
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Motivo Total

Solicitação do Interessado 11

Decurso de Prazo 26

Processo Repetido 1

Processo Autorizado e Finalizado 1

Não se enquadra no escopo da MP 2.186-16/2001 3

Total geral* 42

* Dos 42 processos arquivados, 1 era de Credenciamento e 29 eram de Regularização 

http://www.mma.gov.br/patrimonio-genetico/conselho-de-gestao-do-patrimonio-genetico/instituicoes-fieis-depositarias
http://www.mma.gov.br/patrimonio-genetico/conselho-de-gestao-do-patrimonio-genetico/instituicoes-fieis-depositarias


Recursos Naturais Renováveis – IBAMA – seis autorizações especiais de acesso e de
remessa  de  amostra  de  componente  do patrimônio  genético  para  fins  de  pesquisa
científica, seis autorizações de acesso e de remessa de amostra de componente do
patrimônio  genético  para  fins  de  pesquisa  científica  e  12  autorizações  de
regularização de atividades de acesso (rito da Resolução 35) , além de incluídos 91
projetos de pesquisa em portfólios de autorizações especiais de acesso e de remessa
de amostra de componente do patrimônio genético para fins de pesquisa científica. 

No  Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq -,
foram analisadas 65 solicitações de autorização de acesso e de remessa de amostra de
componente do patrimônio genético,  das quais 61 foram autorizadas e  quatro não
autorizadas. As autorizações concedidas foram exclusivamente para a finalidade de
pesquisa científica.

No Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN - a partir da
data de credenciamento foram analisadas 32 solicitações de autorização de acesso ao
conhecimento tradicional associado para fins de pesquisa científica. Destas, 12 foram
autorizadas, sendo que seis delas sob o rito de regularização previsto na Resolução n°
35/2011.   Dos  32  processos,  três  foram  arquivados  e  dois  processos   foram
encaminhados   à  Secretaria  Executiva  do  CGEN por  constatação das  solicitações
indicarem também acesso ao patrimônio genético.

 1.1.11 Sumário  das  Autorizações  de  Acesso  e/ou de  Remessa  entre
2002 e 2012

Durante  o  período  compreendido  entre  os  anos  de  2002  e  2012,  foram
deliberados pelo CGEN e publicados no Diário Oficial  da União um total  de 141
autorizações  de  acesso  e  de  remessa  de  amostra  de  componente  do  patrimônio
genético  e/ou  acesso  a  conhecimento  tradicional  associado.  Deste  total,  foram
concedidas seis autorizações especiais, 43 autorizações  de acesso ao conhecimento
tradicional associado, 77 autorizações de acesso a componente do patrimônio genético
e 15 autorizações de acesso a componente do patrimônio genético e conhecimento
tradicional associado (Tabela 7;  ANEXOS 1, 2 e 3).

Tabela  7.  Autorizações  de  Acesso  e  de  Remessa  de  Amostra  de  Componente  do  Patrimônio
Genético e/ou Acesso a Conhecimento Tradicional Associado concedidas entre os anos de 2002 e
2012 segundo o tipo e finalidade.
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Autorizações concedidas de 2002 a 2012 Total

Autorização Especial  para fins de: 6

Pesquisa Científica 1

Bioprospecção 1

4

Conhecimento Tradicional Associado para fins de: 43
Pesquisa Científica 40

Bioprospecção 1

Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 2

Patrimônio Genético para fins de: 77
Pesquisa Científica 14

Bioprospecção 11

Desenvolvimento Tecnológico 22

Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 29

Pesquisa Científica, Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 1

15

Pesquisa Científica 9

Bioprospecção 2

Desenvolvimento Tecnológico 1

Bioprospecção e Desenvolvimento Tecnológico 3

Total de processos autorizados 141
Regularização das atividades 31

Processos renovados 25

Constituir e integrar coleção ex situ que visa a atividades com 
potencial de uso econômico

Patrimônio Genético e Conhecimento Tradicional 
Associado para fins de:



 1.1.12 Anuência do Conselho de Defesa Nacional  para acesso ao
patrimônio genético em área indispensável à segurança nacional

Entre  os  anos  de  2011  e  2012,  a  Secretaria  Executiva  do  CGEN enviou  12
processos  de  solicitação  de  autorização  de   acesso  e  de  remessa  de  amostra  de
componente do patrimônio genético e/ou acesso a conhecimento tradicional associado
ao Conselho de Defesa Nacional para obtenção de anuência para acesso  em área
indispensável à segurança nacional, de acordo com o previsto no Art. 16, § 9o, inciso
IV da Medida Provisória nº 2.186-16/2001.

 1.1.13 Anuência do Instituto Jardim Botânico do Rio de Janeiro
para Acesso ao Patrimônio Genético de Espécies de Endemismo
Estrito ou Ameaçada de Extinção

Durante o ano de 2012, a Secretaria Executiva do CGEN enviou 5 processos de
solicitação de autorização de  acesso e  de remessa de amostra de componente do
patrimônio genético e/ou acesso a  conhecimento tradicional  associado ao Instituto
Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro  para  obtenção  de  anuência  para  acesso  ao
patrimônio genético de espécie de endemismo estrito ou ameaçada de extinção, de
acordo com o previsto no Art. 16, § 8o da Medida Provisória nº 2.186-16/2001.

 1.1.14 Sumário das atividades das Câmaras Temáticas

17ª  Reunião  Conjunta  das  Câmaras  Temáticas  de  Procedimentos
Administrativos e de Repartição de Benefícios.

Foram  identificados  assuntos  para  organização  dos  trabalhos  das  Câmaras
Temáticas  do  CGEN e  feitos  os  seguintes  encaminhamentos:  1)  formação  de  um
Grupo de Trabalho para tratar da questão de abstenções de votos dos conselheiros
durante as Reuniões do CGEN; 2) consulta à CONJUR/MMA sobre um caso concreto
em que houve negativa na concessão da anuência; e 3) formação de um Grupo de
Trabalho específico para tratar de amostras obtidas em comércio, composto pelo o
Ibama, pelo MCTI e pelo MMA.

1ª  Reunião  Conjunta  de  2012  das  Câmaras  Temáticas  de
Procedimentos Administrativos e de Patrimônio Genético Mantido em Coleções
Ex Situ.

Foi convocada pelo CGEN a fim de subsidiar a elaboração de normas a respeito
da  utilização  de  micro-organismos  em  testes  antimicrobianos  e  antifúngicos  no
escopo da Medida Provisória nº 2.186-16/2001. Os participantes da câmara optaram
por ampliar  o  escopo da  proposta  de  norma de  micro-organismos  para  parasitas,
pragas e vetores de doenças. A minuta de Orientação Técnica foi colocada em pauta
na 98ª Reunião Ordinária do CGEN, na qual deliberou-se para que o texto da minuta
fosse disponibilizado em forma de consulta aos setores interessados pelo prazo de 4
(quatro) meses.
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61ª Reunião da Câmara Temática de Procedimentos Administrativos.

A Câmara Temática de Procedimentos Administrativos discutiu várias situações
que poderiam envolver  remessa.  A Câmara estabeleceu o entendimento de que as
subsidiárias ou braços no exterior são pessoas jurídicas distintas das instituições de
pesquisa  e  desenvolvimento  brasileiras,  independente  do  controle  societário  por
pessoa jurídica brasileira. Propôs uma revisão das Resoluções vigentes sobre remessa
visando tornar a regulamentação da remessa mais clara para o usuário e propondo
procedimentos simplificados para situações específicas. Os trabalhos de revisão foram
iniciados pela Resolução nº 15, de 27 de maio de 2004.

62ª Reunião da Câmara Temática de Procedimentos Administrativos.

A Câmara  Temática  de  Procedimentos  Administrativos  discutiu  a  remessa  ao
exterior e normas de transporte e remessa vigentes, destacando a proposta de revisão
da Resolução no 15, sobre transporte. Foi discutida a necessidade de elaboração de um
sistema  informatizado  para  gestão  e  concessão  das  autorizações  de  acesso  e  de
remessa com o objetivo de atuar com maior eficiência e fortalecer e modernizar a
gestão  do  patrimônio  genético.  Foi  evidenciada  a  necessidade  de  elaborar  uma
Resolução única  para  tratar  da  remessa  de forma clara  e  objetiva  para  os  setores
usuários,  que  será  pauta  da  63a Reunião  da  Câmara  Temática  de  Procedimentos
Administrativos, em janeiro de 2013.

28ª Reunião da Câmara Temática de Repartição de Benefícios.

A 28ª Reunião da Câmara Temática de Repartição de Benefícios teve como tema
a obtenção de amostra em comércio. A discussão desse assunto foi pautada em duas
importantes faces da agenda brasileira de acesso e repartição de benefícios: de um
lado a necessidade de promover a repartição de benefícios em prol da conservação da
biodiversidade e da utilização sustentável do patrimônio genético; e de outro lado o
vínculo  entre  a  propriedade  e  a  titularidade  do  patrimônio  genético  previsto  na
Medida  Provisória  nº  2.186-16/2001,  que  envolve  também  as  dificuldades  na
rastreabilidade das amostras. Os participantes entenderam que a Câmara não possuía
subsídios suficientes para propor procedimentos e regras para  direcionar a repartição
a  beneficiários  alternativos  e  elencou  questões  para  manifestação  da  Consultoria
Jurídica  do  MMA e  para  pesquisa  pela  Secretaria  Executiva  do  CGEN.  Todavia,
durante a 98ª Reunião, foi aprovada Resolução sobre coincidência entre as partes e
amostra obtida em comércio, o que esgotou a delegação da discussão do assunto para
a Câmara Temática de Repartição de Benefícios.

 1.1.15 Emissão de Normas 

O CGEN aprovou as seguintes normas em 2012:

a) Resolução  nº  39  -  Dispõe  sobre  a  publicação  das  solicitações  de
autorização de acesso, remessa e credenciamento, com previsão no artigo 11, inciso
IV, da Medida Provisória nº 2.186-16, de 23 de agosto de 2001. Foi publicada no
Diário Oficial da União em 28 de novembro de 2012.
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b) Resolução  n°  40  -  Estabelece  procedimentos  para  repartição  de
benefícios nos casos de acesso ao patrimônio genético a partir de amostra obtida no
comércio  sem  identificação  do  provedor,  ou  em  área  de  propriedade  do  próprio
usuário. Ainda não publicada no D.O.U. 

c) Orientação Técnica n° 8 – Esclarece sobre a aplicabilidade do Tratado
Internacional sobre Recursos Fitogenéticos para a Alimentação e Agricultura sobre as
espécies listadas em seu anexo I.

 2 Demais Atividades do Departamento do Patrimônio Genético – DPG

 2.1 Cooperação Institucional

Continua em vigor, de forma institucionalizada, as cooperações com o Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama, o Instituto
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio, a Fundação Nacional do
Índio  -  Funai,  a  Fundação  Cultural  Palmares,  o  Conselho  de  Defesa  Nacional,  o
Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Científico  e  Tecnológico,  o  Instituto  do
Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacional  –  IPHAN,  de  modo  que  todas  as
solicitações de autorização que a Secretaria Executiva do CGEN recebe, dependendo
de  suas  especificidades,  são  comunicadas  a  essas  instituições,  garantindo
racionalidade  e  celeridade  aos  processos.  No  entanto,  os  procedimentos
administrativos têm sido revistos à medida da necessidade de cada órgão.

 2.2 Integração com Outras Políticas Públicas

 2.2.1 Políticas Públicas Internacionais

O  Departamento  do  Patrimônio  Genético  acompanha  duas  agendas
internacionais, nas quais ocorrem as principais discussões relativas a acesso a recursos
genéticos e conhecimentos tradicionais associados e repartição de benefícios.

A primeira delas é a agenda da Convenção sobre Diversidade Biológica. No ano
de 2012, houve participação da equipe do DPG na 2a Reunião Intersessional do Grupo
de Trabalho sobre o Protocolo de Nagoya, em junho, em Nova Deli, Índia e na XI
Conferência das Partes (COP), no mês de outubro, em Hyderabad, Índia.

A segunda agenda é relativa às sessões ordinárias do Painel Intergovernamental
sobre  Propriedade  Intelectual,  Recursos  Genéticos,  Conhecimento  Tradicional  e
Folclore da Organização Mundial da Propriedade Intelectual (IGC / OMPI). No ano
de 2012, membros da equipe do DPG participaram das sessões do referido IGC, na
sede da OMPI, em Genebra, Suíça.

 2.3 Atendimento a Consultas

 Trata-se de atendimento aos usuários para esclarecimentos de dúvidas a respeito
do cumprimento da legislação. A Secretaria Executiva do CGEN respondeu, em 2012,
a aproximadamente  1200 consultas  realizadas  via  correspondência  eletrônica.  Esta
atividade foi realizada de forma usual pelos analistas ambientais e assessores técnicos
do  DPG.  A frequência  mensal  foi  de  cerca  de  100  correspondências  eletrônicas
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respondidas.  Além  disso,  foram  recebidos  diversos  representantes  de  empresas,
universidades e outras instituições em reuniões que tiveram como objetivo esclarecer
a  legislação  em sentido  amplo  e  solucionar  dúvidas  pontuais  a  respeito  de  casos
concretos.

 2.4 Participação em Reuniões Internacionais

Em 2012, o Departamento do Patrimônio Genético participou de diversos eventos
Internacionais (Tabela 8). 

Tabela 8. Participação em Eventos e Reuniões internacionais no ano de 2012.

 2.5 Eventos e Workshop no Brasil

Foi realizado, no dia 8 de maio de 2012, no Auditório Interlegis do Senado
Federal, o  Seminário Internacional Diálogos sobre o Protocolo de Nagoia: um novo
cenário  para  o  acesso  aos  recursos  genéticos,  aos  conhecimentos  tradicionais
associados e repartição de benefícios, com o apoio da União Europeia, do Ministério
do Planejamento, Orçamento e Gestão – MPOG –  e da Comissão de Meio Ambiente
do Senado Federal.
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EVENTO PERÍODO LOCAL

Genebra, Suíça

5 de março 2012 Bruxelas, Bélgica

6 de março de 2012

8 de março de 2012 Paris, França

9 de março de 2012 Paris, França

12 de Março de 2012

13 de Março de 2012

14 de Março de 2012 

Genebra, Suíça

2 a 6 de Junho

Hyderabad, Índia

Propriedade Intelectual, Recursos Genéticos, 
Conhecimento Tradicional e Folclore da 

Organização Mundial da Propriedade Intelectual 
(IGC/OMPI)

14 a 22 de fevereiro 
de 2012

Reunião de trabalho junto à Comissão Europeia, 
Bruxelas, Sede da Comissão Europeia – Direção 

Geral do Ambiente (DG – Environment).
Reunião na Dinamarca - Naturcenter Vestamager, 

Copenhague.
Copenhague, 
Dinamarca

 Reunião no Ministério das Relações Exteriores da 
França. 

Reunião no ISCC do Conseil National de la 
Recherche Scientifique, Paris / França.

Reunião Reino Unido – Brasil sobre ABS, Royal 
Botanic Garden, na cidade de Kew. Kew, Reino-Unido

Reunião com o Millenium Seed Bank.
Wakehurst Place, 

Reino-Unido

Reunião com o Natural History Museum.
Londres, Reino-

Unido
Propriedade Intelectual, Recursos Genéticos, 

Conhecimento Tradicional e Folclore da 
Organização Mundial da Propriedade Intelectual 

(IGC/OMPI).
16 a 20 de abril de 

2012
2a Reunião Intersessional do Grupo de Trabalho 

sobre o Protocolo  de  Nagoya (ICNP-2) Nova Déli, Índia
XI Conferência das Partes (COP) da Convenção 

sobre Diversidade Biológica
8 a 19 de outubro de 

2012



Com o  apoio  da  União  Européia  e  do  MPOG,  o  DPG  promoveu  a  Oficina
Internacional "Diálogos sobre o Protocolo de Nagoia" no dia 17 de junho de 2012, na
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  durante  a  Conferência  das  Nações  Unidas  sobre
Desenvolvimento Sustentável.

Nos dias 20 e 21 de setembro de 2012, o DPG organizou a Oficina “Aprender
Fazendo  sobre  Acesso  ao  Patrimônio  Genético,  aos  Conhecimentos  Tradicionais
Associados e Repartição de Benefícios para Representantes dos Povos Indígenas e
Comunidades Tradicionais”, em colaboração com a Agência Alemã de Cooperação, a
Secretaria  de Extrativismo e Desenvolvimento Rural  Sustentável  do Ministério  do
Meio Ambiente, o Ministério do Desenvolvimento Agrário, a Fundação Nacional do
Índio e o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

 3 POLÍTICAS  DE  PROTEÇÃO  DOS  CONHECIMENTOS
TRADICIONAIS ASSOCIADOS

 3.1 Participação em Eventos como Palestrantes ou Conferencistas

O  Departamento  do  Patrimônio  Genético  foi  convidado  a  participar   como
palestrante  ou  conferencista  em  diversos  eventos.  Desta  forma,  promoveu  o
esclarecimento sobre a legislação vigente relativa ao acesso ao patrimônio genético
e/ou ao conhecimento tradicional associado  e o estímulo à utilização dos recursos
genéticos brasileiros e a repartição justa e equitativa dos benefícios oriundos do seu
uso.

 4 CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO

 4.1 Projeto “Apoio aos Diálogos Setoriais União Europeia – Brasil”

O  Departamento  do  Patrimônio  Genético  desenvolveu,  em  parceria  com  a
Comissão Europeia e o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, um projeto
de Diálogo Brasil-União Europeia sobre Acesso ao Patrimônio Genético e Repartição
de  Benefícios.  O  objetivo  global  do  projeto  foi  promover  o  intercâmbio  de
experiências e informações, além da cooperação entre o Brasil e a União Europeia
sobre políticas de governança do acesso ao patrimônio genético e aos conhecimentos
tradicionais associados, visando aprimorar a legislação nacional, seus instrumentos de
implementação, bem como promover a conscientização sobre o tema.

As seguintes ações foram desenvolvidas ao longo do projeto: 

1) Elaboração de um estudo prospectivo sobre o estado atual dos sistemas de
gestão do patrimônio  genético implementados em países  europeus e  os
principais setores envolvidos;

2) Organização de uma missão técnica para visitar instituições representativas
na  Europa  e  manter  um diálogo  com os  principais  setores  usuários  e
interessados em conhecer o sistema de gestão dos recursos genéticos no
Brasil; 
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3) Um  Seminário  internacional  na  cidade  de  Brasília  com  o  objetivo  de
conscientizar formadores de opinião e trazer a posição europeia sobre o
processo de ratificação do Protocolo de Nagoia.  O evento realizado teve
um cunho político e técnico, com o objetivo de mobilizar vários setores
brasileiros envolvidos como tema;

4) Uma oficina internacional “Diálogo sobre o Protocolo de Nagoia”, durante
a  Conferência  das  Nações  Unidas  sobre  Desenvolvimento  Sustentável
(Rio+20).  Teve  como  objetivo  divulgar  o  Protocolo  de  Nagoia  para  a
sociedade brasileira e reunir especialistas na matéria. O evento contou com
a presença de cerca de 40 pessoas representativas dos atores sociais mais
envolvidos no tema ABS;

5) redação de um livro bilíngue – produzido pelo Consultor Local Sênior -
sobre o projeto desenvolvido e sobre as visões europeia e brasileira sobre
acesso ao patrimônio  genético,  conhecimentos  tradicionais  associados  e
repartição de benefícios. Trata-se de um livro curto, introdutório sobre o
tema  acesso  e  repartição  de  benefícios,  com  uma  parte  histórica
abrangente. O texto é leve e didático e será voltado para todos os públicos.
A publicação está em processo de finalização para envio à gráfica.

Adicionalmente,  o  Departamento  do  Patrimônio  Genético  participou  de  novo
processo de seleção e teve sua solicitação de renovação de seu projeto aceita. Durante
o biênio 2012 e 2013 será desenvolvido em conjunto com a Comissão Europeia o
projeto  “Implementação  do  Protocolo  de  Nagoia  sobre  Acesso  ao  Patrimônio
Genético e Repartição de Benefícios”. Seu foco será, sobretudo, sobre coleções exsitu.
O projeto está em andamento e terá todos os seus resultados entregues ao longo do
ano de 2013.

 5 ORÇAMENTO E INFRAESTRUTURA

 5.1 Orçamento

O  orçamento  para  o  desenvolvimento  das  atividades  do  Departamento  do
Patrimônio Genético durante o ano de 2012 estavam previstas no Plano Plurianual
2012-2015  –  Plano  Mais  Brasil,  por  meio  da  Ação  Finalística  “Promoção  da
Repartição de Benefícios Decorrentes do Acesso e Uso dos Recursos Genéticos e do
Conhecimento  Tradicional  Associado”,  vinculada  ao  Programa “Biodiversidade”  e
por meio da Ação “Administração da Unidade” vinculada ao  “Programa de Gestão e
Manutenção do Ministério do Meio Ambiente”.

Foram gastos  no  ano de  2012 um total  de  R$ R$ 1.076.246,68 (um milhão,
setenta e seis mil, duzentos e quarenta e seis reais e sessenta e oito centavos). Deste
total, R$ 898.573,38 (oitocentos e noventa e oito mil, quinhentos e setenta e três reais
reais e trinta e oito centavos) foram provenientes da Ação Finalística “Promoção da
Repartição de Benefícios Decorrentes do Acesso e Uso dos Recursos Genéticos e do
Conhecimento Tradicional Associado” e R$ 177.773,30 (cento e setenta e sete mil,
setecentos  e  setenta  e  três  reais  e  trinta  centavos)  da  Ação  “Administração  da
Unidade” (Tabela 9). A tabela 10 mostra a evolução dos gastos do DPG nos anos de
2009 a 2012.
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Tabela  9.  Gastos  total  do Departamento do Patrimônio  Genético  no ano de
2012.

Tabela 10. Total de Gastos do Departamento do Patrimônio Genético nos
anos de 2009 a 2012.
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Ação – 2012 Total

              Temporários 604.569,59

                        Diárias 55.195,89

                        Diárias de  Colaboradores Eventuais 11.895,90

                        Passagens 51.912,00

                        Contrato IFC 175.000,00

TOTAL 898.573,38

b) Administração da Unidade
              Despesas Administrativas
                        Serviços / Eventos 30.000,00

41.918,62
                        Taquigrafia 0,00

105.854,68

TOTAL 177.773,30

TOTAL GERAL 1.076.346,68

a) Promoção da Repartição de Benefícios Decorrentes do Acesso e Uso dos 
Recursos Genéticos e do Conhecimento Tradicional Associado

                        Estenotipia

                        Terceirizados

* Os gastos referentes a despesa com temporários e terceirizados em 2011, eram rateados com os demais departamentos da SBF. Esse rateio 
não ocorreu em 2012.

Ação
Aplicação e execução por ano

2009 2010 2011 2012

731.312,52 720.318,73 749.452,62 898.573,38

b) Administração da Unidade 230.000,00 236.219,67 187.999,80 177.773,30

TOTAL 961.312,52 956.538,40 937.452,42 1.076.346,68

a) Promoção da Repartição de 
Benefícios decorrentes do Acesso e 
Uso dos Recursos Genéticos e do 
Conhecimento Tradicional Associado



 6 ANEXOS DO RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES
2012

 6.1 ANEXO 1
Distribuição  das  autorizações  simples  e  especiais  concedidas  pelo  CGEN  entre  2002  a  2012.  A
autorização especial de acesso e de remessa de amostra de componente do patrimônio genético para
fins de pesquisa científica corresponde a uma autorização especial com 24 projetos incluídos em seu
portfólio. A autorização especial de acesso e de remessa de amostra de componente do patrimônio
genético para fins de bioprospecção corresponde a uma autorização especial com 38 projetos incluídos
em seu portfólio. No total são 141 autorizações, sendo que duas autorizações possuem um total de 62
projetos incluídos em seus portfólios.

 6.2 ANEXO 2
Distribuição das 141 autorizações simples concedidas pelo CGEN de 2002 a 2012, considerando a
finalidade do acesso e se há previsão de acesso a conhecimento tradicional associado.
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 6.3 ANEXO 3
Distribuição  anual  das  141  autorizações  simples  concedidas  pelo  CGEN  de  2002  a  2012,  com
indicação se envolve ou não acesso a conhecimento tradicional associado. Das 141 autorizações, 58
envolvem acesso a conhecimento tradicional associado.

 6.4 ANEXO 4
Distribuição quantitativa anual dos 63 Contratos de Utilização do Patrimônio Genético e de Repartição
de Benefícios – CURBs anuídos pelo CGEN de 2002 a 2012, com indicação se envolve ou não acesso
a  conhecimento  tradicional  associado.  Dos  63  CURBs,  onze  envolvem  acesso  a  conhecimento
tradicional associado.
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 6.5 ANEXO 5
Comparativo  do  número  de  Contratos  de  Utilização  do  Patrimônio  Genético  e  de  Repartição  de
Benefícios anuídos pelo CGEN durante o período de 2002 a 2011 e no ano de 2012. Ainda há indicação
se envolve ou não acesso a conhecimento tradicional associado. De 2002 a 2011 foram anuídos 27
CURBs pelo CGEN (dois envolvendo acesso a conhecimento tradicional associado), enquanto em 2012
foram anuídos 34 CURBs (nove envolvendo acesso a conhecimento tradicional associado).

 6.6 ANEXO 6
Distribuição quantitativa anual das solicitações de credenciamento de instituição como fiel depositária
de  subamostra  de  componente  do  patrimônio  genético  deferidas  pelo  CGEN  ou  pela  Secretaria
Executiva do CGEN de 2002 a 2012, indicando também o número de coleções correspondentes aos
credenciamentos deferidos. No total, são 158 solicitações de credenciamento deferidas, correspondendo
a 317 coleções de instituições credenciadas como fiéis depositárias.
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